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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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IMPLEMENTACIÓN DE UN DISPOSITIVO DIDÁCTICO RECORRIDO DE ESTUDIO 
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RESUMO: Essa produção é resultado de uma 
experiência de ensino que teve como objetivo 
identificar as concepções dos graduandos do 
Curso de Pedagogia da Universidade Federal 
de Goiás, Regional Jataí (UFG/REJ) sobre a 
imagem do que é ser aluno; esta atividade estava 
vinculada à disciplina de Psicologia da Educação. 
A experiência de ensino foi realizada no ano de 
2017, que foi devidamente planejada no plano 
de ensino da disciplina. Além disto, foi proposto, 
especialmente, entender a constituição do aluno 
a partir das ideias de Lev Semenovich Vigotsky, 
perante a Teoria Histórico-Cultural. Buscamos, a 
partir de constructos teóricos do psicólogo russo, 
compreender as frases desenvolvidas pelos 
alunos sobre: qual a imagem do que é ser aluno? 
Posteriormente buscamos entendê-las em meio 
a concepções construídas a partir do ponto de 
vista educacional. As metáforas apresentadas 
pelos graduandos que seguiram a proposta do 
trabalho apontam para um caráter individual na 
formação do aluno, ou seja, nenhuma metáfora 
apresentou uma dimensão interpessoal ou 

mesmo social do processo educativo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Teoria Histórico-
Cultural. Metáfora.  Aluno.

THE IMAGE OF WHAT IT’S TO BE A 
STUDENT: A STUDY IN THE LIGHT OF 

HISTORICAL-CULTURAL THEORY
ABSTRACT: This production is the result of a 
teaching experience that aimed to identify the 
conceptions of the students of the Pedagogy 
Course of the Federal University of Goiás, 
Regional Jataí (UFG/REJ) about the image of 
what it is to be a student; this activity was linked 
to the discipline of Psychology of Education. The 
teaching experience was carried out in the year 
2017, which was duly planned in the subject’s 
teaching plan. In addition, it was proposed, 
especially, to understand the constitution of 
the student from the ideas of Lev Semenovich 
Vigotsky, before the Historical-Cultural Theory. 
We seek, from the theoretical constructs of 
the Russian psychologist, to understand the 
phrases developed by the students about: what 
is the image of what is to be a student?  We 
try to understand them in the midst of concepts 
constructed from an educational point of view. 
The metaphors presented by the students 
who followed the proposal of the work point 
to an individual character in the formation of 
the student, that is, no metaphor presented an 
interpersonal or even social dimension of the 
educational process.
KEYWORDS: Education. Historical-Cultural 
Theory. Metaphor. Student.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho é resultado de uma experiência de ensino que teve como objetivo 

identificar as representações dos graduandos do Curso de Pedagogia da Universidade 
Federal de Goiás, Regional Jataí (UFG/REJ) sobre a imagem do que é ser aluno; esta 
atividade vinculou-se à disciplina de Psicologia da Educação. A experiência de ensino foi 
realizada no ano de 2017, que foi devidamente planejada no plano de ensino da disciplina.

Para essa exposição propomos apresentar um relato de experiência de 
ensino. O relato de experiência é um relatório de práticas vivenciadas, sendo 
uma modalidade de investigação cientifica, contendo a obrigatoriedade de 
apresentar compreensões e fundamentações teóricas. “A relevância de um 
relato de experiência está na pertinência e importância dos problemas que 
serão apresentados [...], ou seja, serve como uma colaboração à práxis 
metodológica da área à qual pertence”. (ABT, 2013).

A proposta desta atividade de ensino teve como objetivo a realização de uma 
aprendizagem para a pesquisa; que fomentasse o caráter reflexivo e investigativo nos 
graduandos acerca da imagem de professores e alunos e da importância dos seus 
relacionamentos no processo educativo; portanto, esse trabalho é resultante de uma 
atividade de ensino para aprendizagem sobre a atividade de pesquisa, caracterizada aqui 
enquanto relato de experiência.

Além disto, foi proposto, especialmente, entender a constituição do aluno a partir 
das ideias de Lev Semenovich Vigotsky, perante a Teoria Histórico-Cultural. Buscamos, 
a partir de constructos teóricos desta teoria, compreender as frases desenvolvidas pelos 
graduandos sobre: qual a imagem (metáfora) do que é ser aluno? Sucessivamente entendê-
las em meio a concepções construídas a partir do ponto de vista educacional.

Segundo Rego (1999), sobre as ideias de Vygotsky, o desenvolvimento do indivíduo 
precisa ser entendido por completo, em que considera a valorização da prática pedagógica 
do professor e o papel do mesmo na formação do sujeito como ser social. Vygotsky analisa 
o sujeito a partir das interações entre o indivíduo e a sociedade, compreendendo que os 
aprendizados estão relacionados ao meio. Dessa forma, o modo como o indivíduo aprende, 
interage, comunica e como se individualiza, são resultados de características adquiridas a 
partir de sua relação social.

[...] o ser humano, por sua origem e natureza, não pode nem existir, nem 
conhecer o desenvolvimento próprio de sua espécie como uma mônada 
isolada: ele tem, necessariamente, seu prolongamento nos outros; tomado em 
si, ele não é um ser completo. (IVIC, 2010, p.16).

Para a Teoria Histórico-Cultural, o psíquico não nasce desenvolvido, ele precisa 
ser mediado perante as interações sociais e culturais em que o indivíduo se insere, desta 
forma, cria-se um ser completo, que é incapaz de se desenvolver isoladamente. Conforme 
Coelho e Pisoni:
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A criança nasce apenas com as funções psicológicas elementares e a 
partir do aprendizado da cultura, estas funções transformam-se em funções 
psicológicas superiores, sendo estas o controle consciente do comportamento, 
a ação intencional e a liberdade do indivíduo em relação às características do 
momento e do espaço presente. (COELHO; PISONI, 2012, p. 146).

Ao que se refere ao desenvolvimento relacionado ao aprendizado e aquele 
desenvolvimento vinculado às funções psicológicas superiores, ambos estão diretamente 
ligados ao processo de mediação “[...] que caracteriza a relação do homem com o 
mundo e com outros homens, é de fundamental importância justamente porque é através 
deste processo que as funções psicológicas superiores, especificamente humanas, se 
desenvolvem.’’ (REGO, 1999, p. 50).

Vygotsky (1991) apresentou entendimentos sobre a importância dos planos genéticos 
para destacar a amplitude sobre a compreensão humana. O primeiro apresentado por ele 
foi a denominada filogênese, sendo a história da espécie humana, mostrando que todo o 
ser humano tem uma especificidade enquanto sua própria espécie. O segundo plano é a 
ontogênese que se caracteriza pela história individual do sujeito na espécie, ou seja, cada 
humano tem uma mediação específica dentro de sua própria espécie. O terceiro plano 
é a sociogênese que se baseia na cultura do sujeito; e, por último, a microgênese que 
se liga aos processos psicológicos específicos, levando em conta, a individualidade e as 
experiências únicas de cada um.

Além disso, podemos relacionar as ideias de Vygotsky ao pensamento de Marx: 
“[...] segundo Marx, tudo é histórico, fruto de um processo e, que são mudanças históricas 
na sociedade e na vida material que modificam a natureza humana em sua consciência e 
comportamento.” (COELHO; PISONI, 2012 p.144-145).

Inspirado nas ideias marxistas, Vygotsky compreende que o conhecimento humano 
se dá pelas relações de interação, as quais ocorrem trocas de saberes e ambas as partes 
obtém aprendizado. Todas as formas de aprendizados se dão com algumas variáveis, 
que devem ser consideradas: o conhecimento prévio, a cultura, especialmente o nível de 
desenvolvimento psíquico que delimita e atribui significados às coisas.

A obra de Vygotsky apresenta algumas teses:

[...]O limite biológico não é o que determina o não desenvolvimento do 
surdo, cego. A sociedade sim é quem vem criando estes limites para que os 
deficientes não se desenvolvam totalmente. A segunda refere-se à origem 
cultural das funções psíquicas que se originam nas relações do indivíduo e 
seu contexto social e cultural. Isso mostra que a cultura é parte constitutiva da 
natureza humana, pois o desenvolvimento mental humano não é passivo, nem 
tão pouco independente do desenvolvimento histórico e das formas sociais 
da vida. O desenvolvimento mental da criança é um processo contínuo de 
aquisições, desenvolvimento intelectual e linguístico relacionado à fala interior 
e pensamento. Impondo estruturas superiores, ao saber de novos conceitos 
evita-se que a criança tenha que reestruturar todos os conceitos que já possui. 
Vygotsky tinha como objetivo constatar como as funções psicológicas, tais 
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como memória, a atenção, a percepção e o pensamento aparecem primeiro 
na forma primária para, posteriormente, aparecem em formas superiores. 
Assim é possível perceber a importante distinção realizada entre as funções 
elementares (comuns aos animais e aos humanos) e as funções psicológicas 
superiores (especificamente vinculada aos humanos). A terceira tese refere-
se á base biológica do funcionamento psicológico o cérebro é o órgão 
principal da atividade mental, sendo entendido como um sistema aberto, cuja 
estrutura e funcionamento são moldados ao longo da história, podendo mudar 
sem que haja transformações físicas no órgão. A quarta tese faz referência à 
característica da mediação, presente em toda a vida humana, em que usamos 
técnicas e signos para fazermos mediação entre seres humanos e estes com 
o mundo. A linguagem é um signo mediador por excelência por isso Vygotsky 
a confere um papel de destaque no processo de pensamento. Sendo esta 
uma capacidade exclusiva da humanidade. (COELHO; PISONI, 2012, p. 147).

Todas essas teses destacam a dimensão histórico-cultural na constituição humana, 
assim, a compreensão do ser humano não poderá ser caracterizada sem o entendimento 
de todo o contexto que o envolve.

Dentro desse cosmo histórico e social que o ser humano, especificadamente, o 
aluno, se desenvolve e também aprende. É o aprendizado que permite “[...] o despertar de 
processos internos de desenvolvimento que, não fosse o contato do indíviduo com certo 
ambiente cultural, não ocorreriam” (OLIVEIRA, 2004, p. 56). Perante esse entendimento, 
buscamos localizar nas imagens sobre alunos se os graduandos em Pedagogia apresentam 
a dimensão história, social, cultural e interpessoal em suas respostas.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
No ano de 2017 desenvolvemos um trabalho junto à disciplina de Psicologia da 

Educação II (disciplina obrigatória no curso de Pedagogia UFG/REJ). Neste presente 
trabalho, apresentaremos o relato de experiência da realização dessa atividade acadêmica 
de ensino, com foco na aprendizagem da atividade de pesquisa. Como proposta para a 
realização da atividade de ensino foi desenvolvida uma pesquisa entre os acadêmicos 
do segundo período (matutino e noturno) do curso de Pedagogia da UFG/REJ. Os alunos 
deveriam responder a nove questões desenvolvidas pela docente do mesmo curso, em 
duplas escolhidas por meio de sorteio; utilizando o laboratório de informática para ter 
acesso ao questionário disponível online. Após a coleta dos dados, a docente da disciplina 
reuniu todos os resultados em arquivos por temáticas e distribuiu entre as duplas (uma 
questão por dupla) para fins de análise.

Nesta atividade fomos orientados a responder a um questionário no qual abordava 
temáticas relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem, referente ao âmbito escolar. 
Sucessivamente, realizamos uma análise a partir das respostas obtidas nos questionários. 
Entre várias temáticas, selecionamos os dados referentes às metáforas sobre o que é ser 
aluno que, possivelmente, apresentaria qual era a imagem do ser aluno para o grupo de 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 2 Capítulo 9 92

graduandos. Escolhemos trabalhar com a questão: qual é a imagem (metáfora1) do que é 
ser aluno (a)? Posteriormente, buscamos estabelecer relações sobre o que cada metáfora 
pode contribuir na compreensão sobre o ser aluno, segundo a Teoria Histórico-Cultural. O 
uso de metáfora para a compreensão de alguns significados atribuídos pelas pessoas é 
muito utilizado nas pesquisas qualitativas; segundo Lakoff e Jonhson (2002), a metáfora 
não é apenas uma figura de linguagem, como também é um recurso cognitivo que estrutura 
o discurso. Desta forma, a metáfora pode contribuir para que as pessoas possam assimilar 
e apreender objetos/conceitos/significados.

Finalmente, este estudo apresenta uma perspectiva qualitativa, descritiva e 
interpretativa, com inspiração na análise de conteúdo.

3 | 	QUAL É A IMAGEM DO QUE É SER ALUNO?
Perante a coleta dos dados foi possível conhecer alguns indicativos dos graduandos, 

perante questões censitárias. No próximo quadro podemos conhecer algumas dessas 
informações:

Gráfico 1 – Informações sobre os graduandos em Pedagogia

Fonte: Dados obtidos pelos formulários

A partir dos dados obtidos, conhecemos uma pequena parte do perfil dos estudantes. 
De um total de 70 pessoas, 75% dos graduandos são oriundos de escola pública, mostrando 
que o Curso de Pedagogia, no ano 2017, contribuiu para a ampliação do acesso ao ensino 
superior para alunos oriundos do ensino público.

De outro lado, 80% dos graduandos que responderam ao questionário se 
consideraram bons alunos na graduação, indicando que iniciam o curso com uma 
expectativa positiva para a sua formação profissional.

1 A metáfora consiste em utilizar uma palavra ou uma expressão em lugar de outra, sem que haja uma relação real. 
“Tropo em que a significação natural de uma palavra é substituída por outra, só aplicável por comparação subentendi-
da”. Disponível em https://dicionariodoaurelio.com/metafora. Acesso em 08/06/2019.

https://dicionariodoaurelio.com/metafora
https://dicionariodoaurelio.com/metafora
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Além de responderem questões censitárias, esses alunos responderam a nove 
questões sobre temáticas relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem. Como 
informado anteriormente, escolhemos trabalhar com a questão: qual é a imagem (metáfora) 
do que é ser aluno (a)?

De todas as metáforas que foram apresentadas pelos graduandos, selecionamos 45 
(quarenta e cinco), pautando aquelas que mais dialogavam com a proposta do trabalho. A 
partir dessa seleção, foram escolhidas sete metáforas que ajudaram a responder o que é 
ser aluno:

Categorias Respostas dos alunos
Cubo mágico Para determinado graduando, para ser aluno é preciso paciência e 

dedicação para conseguir completar o jogo da formação.
Eterno aprendiz Para outros alunos é estar constantemente aprendendo os 

conhecimentos apresentados.
Livro aberto Esta resposta mostrou a necessidade de ser transparente em sua 

formação, no sentido de indicar suas aprendizagens e dúvidas.
Detetive do 
conhecimento

Ser aluno para este graduando é investigar o conhecimento para que, 
possivelmente e posteriormente, possa aprender com ele e solucionar 
demandas.

Caderno Para este graduando, conforme ele vai apreendendo e aprendendo os 
conhecimentos, as suas folhas formativas vão sendo preenchidas.

Caixinha de surpresa Ser aluno neste caso é receber muitas ideias, muitas perguntas, dúvidas 
e respostas, sem saber de fato, o que virá no futuro.

Folha de papel que não 
está em branco, mas 
que sempre cabe mais

Nesta resposta se observa o entendimento que o aluno é um sujeito 
que vai para a escola já tendo conhecimento sobre diversos objetos/
significados da realidade, sucessivamente, que está em constante 
desenvolvimento de seu aprendizado.

Tabela 1 – As principais metáforas.  

Fonte: Dados obtidos pelos formulários. 

Nesta resposta se observa o entendimento que o aluno é um sujeito que vai 
para a escola já tendo conhecimento sobre diversos objetos/significados da realidade, 
sucessivamente, que está em constante desenvolvimento de seu aprendizado.

Perante as respostas obtidas, tivemos a oportunidade de compreender a função da 
linguagem apresentada pela Teoria Histórico-Cultural:

Vygotsky trabalha com duas funções básicas da linguagem. A principal 
função é a de intercâmbio social: é para se comunicar com seus semelhantes 
que o homem cria e utiliza os sistemas de linguagem[..] a segunda função 
da linguagem: a de pensamento generalizante. A linguagem ordena o real, 
agrupando todas as ocorrências de uma mesma classe de objetos, eventos, 
situações, sob uma mesma categoria conceitual. (OLIVEIRA, 2004, p. 42-43, 
grifos da autora).
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Nessa vertente, as funções da linguagem são fundamentais para a mediação 
humana no contexto histórico-cultural, de forma específica, as metáforas são o exemplo 
para que possamos nos aproximar dos objetos, dos significados e das pessoas. De outra 
forma, as metáforas são compreendidas como algo que “[...] diz uma coisa por outra, 
designando um objeto mediante uma palavra que designa outro objeto, que, por sua vez, 
teria com o primeiro uma relação de semelhança” (BERNARDO, 2004, p. 27). Portanto, é 
um exercício cognitivo de construir significações, neste caso sobre o que é ser aluno, mas 
também se fazendo entendido no exercício da interação entre pessoas.

O ser humano no seu convívio e na interação social procura buscar um possível 
consenso comum de significações sobre as coisas do mundo, mesmo que sejam expressas 
por meio de abstrações, ou seja, via metáforas, pretendendo buscar uma possível 
aproximação simbólica da realidade.

No que refere as metáforas, foi possível ver a contribuição de Vygotsky com a 
apropriação dos significados que ‘’[...] é um componente essencial da palavra 
e é, ao mesmo tempo, um ato de pensamento, pois o significado de uma 
palavra já é, em si, uma generalização. ’’ (OLIVEIRA, 2004, p.48).

De outro lado, e de acordo com a constituição individual de significados, é possível 
que ocorra a diversidade de símbolos constituídos a partir dos signos que “[...] agem como 
um instrumento da atividade psicológica de maneira análoga ao papel de um instrumento 
de trabalho” (VYGOTSKY, 1984, p. 59-60, apud OLIVEIRA, 2004, p. 30). Assim, os signos 
apresentam papel fundamental nos processos de mediação entre o sujeito e a realidade 
que o cerca.

4 | 	CONSIDERAÇÕES 
As metáforas apresentadas pelos graduandos que seguiram a proposta do trabalho 

apontam para um caráter individual na formação do aluno, ou seja, nenhuma metáfora 
apresentou uma dimensão interpessoal ou mesmo social do processo educativo. Isto está 
relacionado a dois fatores: 1) a aplicação do questionário foi no início da disciplina de 
Psicologia da Educação, onde os graduandos ainda estavam em fase de apropriação dos 
conhecimentos da Teoria Histórico-Cultural; 2) a significação do ser aluno vinculou-se às 
características pessoais, sem conexão com o contexto em que vivem.

Diante disso, temos imagens do que seja o aluno, apesar de individual, reflete as 
experiências vividas e significações construídas pelos graduandos, tanto na escola que 
estudaram, quanto na sociedade em geral. O caráter individual da significação do que seja 
o aluno (como por exemplo, ele precisa ser dedicado, comprometido, paciente, investigador 
e aprendiz) se destaca nas respostas; em detrimento da dimensão social do processo de 
ensino aprendizagem.

Perante a Teoria Histórico-Cultural, podemos dizer que o aluno deve ser 
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compreendido como sendo um sujeito histórico-social, sendo este um fator primordial para 
a sua constituição humana e de formação enquanto aprendiz. Sendo aluno e ao mesmo 
tempo ser humano, ele se constitui mediante as interações sociais, assim, é entendido como 
o ser que transforma o mundo e é transformado pelas relações e mediações produzidas 
nos contextos históricos, sociais e culturais.
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